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1. RELATÓRIO

1.1 - HISTÓRICO

A Direção do Colégio Técnico Industrial de Guarantiguetá, vinculado à Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho- UNESP, em atendimento aos termos do item 14.7 da Indicação CEE n.º 08/2000, encaminha à apreciação deste Colegiado, para fins de aprovação, o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Eletroeletrônica.

Este Conselheiro Relator, em 09 de abril de 2003, houve por bem baixar em diligência o Processo em tela, visando solicitar algumas adequações no que se refere a forma / conteúdo, nos termos da Legislação Vigente, e apresentar questionamentos quanto à carga horária prevista para o Curso, considerada extensa.

Retornando o expediente relativo à diligência, procedeu-se a termo de juntada em 03 de outubro de 2003.

Nestes Termos, o Plano apresenta os itens contemplados na retromencionada Indicação CEE nº 08/2000, quais sejam:

I. justificativa e objetivos

II. requisitos de acesso

III. perfil profissional de conclusão

IV. organização curricular

V. critérios de aproveitamento de conhecimento e experiências anteriores

VI. critérios de avaliação

VII. instalações e equipamentos

VIII. pessoal docente e técnico

IX. certificados e diplomas.

I - A justificativa de fls. 137/140 apresenta contexto, mostrando a Região do Vale do Paraíba e o desenvolvimento econômico, as condições do mercado para o Técnico Industrial e a posição do Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá, destacando-se:

“O Vale do Paraíba tem localização estratégica, situando-se entre os maiores centros de produção e consumo nacionais, Rio de Janeiro e São Paulo. Além de produzir satélites, aviões que são exportados para os cincos continentes, o Vale do Paraíba possui um amplo complexo industrial, com destaque para empresas do setor automobilístico, aeroespacial, eletroeletrônico e de telecomunicações.

O complexo industrial reúne mais de 700 indústrias como General Motors, Embraer, Johnson & Johnson, Ericsson, Kodak, Philips, BASF, TEKNO, Villares, ÓRICA, LIBHER, FORD, VOLKSWAGEM, Monsanto, Panasonic, Eaton, TI Brasil, Petrobrás, Kanebo, Hitachi, Tecsat, Solectron, Johnson Controls, Segerstron, Kone e Avibrás. 

Para se ter uma idéia da potencialidade econômica do Vale do Paraíba, só a economia de São José Campos, que é a maior cidade da região, teve, de 1997 a 2000, mais de US$ 4 bilhões de novos investimentos e mais de 20 mil empregos diretos anunciados. Mantendo a tendência de crescimento, para os próximos dois anos, estão previstos para São José mais US$ 2 bilhões de novos investimentos. O orçamento dessa cidade em 2001 foi de R$ 525 milhões. O valor adicionado para apuração do ICMS de São José dos Campos é de R$ 9,1 bilhões, representando a segunda economia do Estado, atrás apenas da capital.

A automatização industrial vem crescendo de forma significativa em todos os setores da indústria.  Novos dispositivos de comando, controle de carga e velocidade de motores, exigem profissionais competentes e atualizados em todos os segmentos.

O uso dos sistemas eletrônicos tem crescido de forma significativa em praticamente todos os setores da indústria. Diversas tecnologias vêm sendo desenvolvidas a cada dia, exigindo com isso, cada vez mais, profissionais competentes e “atualizados” em todos os seus segmentos.

Algumas áreas da indústria tem presenciado a substituição em larga escala dos sistemas manuais pelos microprocessados e microcontrolados; a indústria automobilística é um exemplo: hoje, os robôs fazem boa parte das operações repetitivas; nas áreas relacionadas a telecomunicações o uso das técnicas digitais vem proporcionando outras formas de comunicação e redefinindo projetos. Em suma, o segmento da automação industrial e das telecomunicações tem apresentado notável crescimento, justamente pelo resultado em sinergia do crescimento de certos segmentos industriais e do aumento da necessidade do uso da tecnologia.

O Vale do Paraíba passa por um novo processo de expansão e florescimento. No período de 95 a 99 foram investidos US$ 9,7 bilhões em projetos de expansão  e de novas plantas industriais, em empreendimentos comerciais, de serviços e de lazer.  Há perspectivas de investimentos de US$ 5,4 bilhões projetados até 2005, manifestados por  empresas em anúncios formais de intenções e em projetos em início de execução. A região é uma opção segura para novos investimentos: abriga 39 municípios, aproximadamente 1,8 milhões de pessoas, tem uma produção estimada em R$ 14 bilhões e é o maior pólo tecnológico do País. 

Projeções assinadas pelo Citibank, contidas em levantamentos sistemáticos do desempenho setorial, destacam para o Brasil percentuais de crescimento médio anual, até 2001, da ordem de 15,6% para comunicações; 6,9% para a indústria automobilística e de 6,2% para eletrônicos.

Considerando os dados expostos quanto ao crescimento dos investimentos no setor de automação e telecomunicações no país, vários pontos puderam ser observados. A indústria nacional teve, e ainda terá por muito tempo, que correr para não perder de vista uma demanda ampliada e mais exigente. Com o acesso direto à opção importada e o fato de que empresas do exterior começaram a instalar bases no país, atraídas pelas excepcionais oportunidades latentes geradas, teve-se maior automatização dos processos industriais, e a conseqüente formação de grandes corporações da área de eletroeletrônica, com isso, a competitividade está a cada instante mais acirrada.

Como decorrência da procura pelo aumento da produtividade tem-se a necessidade de investimentos de proporções inéditas em qualificação de pessoal. Estão ainda em curso a atualização dos equipamentos e o fomento de parcerias, associações ou negociações de empresas e instituições de ensino e pesquisa, com vistas à economia de escala e ao domínio de tecnologias competitivas. 

No cenário atual, em que políticas de globalização e produtividade dão o tom, não há espaço para empresas incapacitadas em treinamento e tecnologia. O convívio com a concorrência externa facilitada pela abertura e as sucessivas cobranças de um padrão global de qualidade (caso da ISO 9000) tornou prementes para o setor a modernização do parque produtivo e a adoção de normas técnicas espelhadas nos parâmetros internacionais. Tudo isso convergiu para uma reciclagem profunda, ainda em curso, tanto do treinamento de funcionários pelas empresas em separado como da formação do chão de fábrica e da mão-de-obra de nível técnico.

O curso de eletroeletrônica se insere neste contexto, em que o mercado apresenta cada dia mais a necessidade de profissionais com as formações humanística essencial e tecnológica atualizada e de ótima qualidade que possibilitem a geração de produtos competitivos ao desenvolvimento de competências e habilidades.

Encontra-se nos meios industriais processos do tipo contínuo ou discreto, de transformação de matérias primas na fabricação de bens de consumo ou de produção.

Nota-se uma crescente utilização da automação, o que tem inclusive assemelhado cada vez mais os processos discretos dos contínuos, a presença humana tem sido indispensável para o planejamento e o controle, de forma direta ou indireta por meio de sistemas microprocessados, e também para a execução da manutenção autônoma e gestão dos processos operativos com qualidade e produtividade.

A automação industrial é uma área que cada vez mais vai aumentando seu campo de estudo e aplicação. Efetivamente, hoje em dia é impossível uma indústria de manufatura que não esteja total ou parcialmente automatizada. É possível observar uma aplicação da automação industrial em empresas que fabricam produtos totalmente diversos, desde montadoras de automóveis e outros tipos de indústrias metalúrgicas até fábricas de brinquedos, de papel, de bebidas, de embalagens, de produtos alimentícios, e inclusive empresas prestadoras de serviços como bancos, por exemplo”.

Dos  Objetivos previstos pelo Colégio ás Fls. 140/141 destacam-se:

· Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se desenvolvam atividades laborais de planejamento e projetos, execução e manutenção de sistemas automatizados, manutenção e instalação de redes e máquinas elétricas, dentro dos princípios de higiene e segurança do trabalho e preocupação com o meio ambiente;

· articular e integrar a educação para o trabalho e integrá-la à ciência e à tecnologia, no estado da arte para a indústria, transpondo esses conhecimentos para o nível técnico em questão e conduzindo ao permanente desenvolvimento para a vida produtiva;

· propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição das competências laborais identificadas no mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessárias para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho;

· conscientizar o profissional Técnico em Eletroeletrônica da importância da formação contínua através de um novo conceito de cidadania para a atual cultura informatizada, que requer novos hábitos intelectuais de simbolização, formalização do conhecimento e manuseio das representações, e que exige também uma nova gestão social do conhecimento, apoiada em um modelo digital explorado de forma interativa;

· possibilitar a avaliação, o reconhecimento e a certificação de conhecimentos adquiridos profissionalmente, no setor de automação industrial e de telecomunicações, para fins de prosseguimento e conclusão de estudos;

· promover a auto-estima e o autoconceito estabelecendo um ambiente e determinadas relações, presididos pelo respeito mútuo e pelo sentimento de confiança.

Especificamente destacam-se “as atividades laboriais da habilitação Técnico em Eletroeletrônica, que estão concentradas na  Área Profissional INDÚSTRIA, no que se refere às  atividades relacionadas ao planejamento e projeto, execução e  manutenção de sistemas automatizados, e instalações de rede e máquinas elétricas.

II – Os Requisitos de Acesso, contidos às Fls. 141/142, apresentam os itens relativos a:

· Ingresso

· Prova

· Matrícula

· Reclassificação

O Manual do Candidato explicita as informações essenciais a estes itens.

III – O Perfil Profissional de Conclusão, referenciado no item 10.2 da Resolução CNE/CEB nº 04/99, dispondo sobre as Competências Gerais da Área de INDÚSTRIA está descrito às Fls.142/145, destacando que ao concluir o Curso Técnico em Eletroeletrônica o aluno estará apto a executar tarefas de caráter técnico relativa a planejamento, projeto, manutenção, avaliação, treinamento e controle, na área ocupada pelos respectivos setores da industria em que o técnico exerce suas funções, em geral, subordina-se ao profissional, de nível superior, de Eletricidade. Esse profissional estará apto também para operar equipamentos elétricos automatizados; especificar características de projeto; identificar, caracterizar e executar a manutenção em equipamentos eletroeletrônicos da área; selecionar e especificar componente; ler diagramas de blocos, diagramas esquemáticos e layout de equipamentos; elaborar planilhas de manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo-benefício; organizar e controlar a estocagem e a movimentação de componentes e equipamentos; planejar e executar a inspeção e a manutenção autônoma e preventiva rotineira em equipamentos, linhas produtivas, instrumentos e acessórios. Podendo ainda esse profissional elaborar projetos elétricos residenciais, industriais de baixa e média tensão (15kV), e de distribuição de redes de energia em média tensão (15kV) e também executar.

Assim, o aluno ao concluir a Habilitação de Técnico em Eletroeletrônica deverá ter adquirido as seguintes competências gerais:

Da Área Indústria

· Coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuam na instalação, na produção e na manutenção, aplicando métodos e técnicas de gestão administrativa e de pessoas;

· aplicar normas técnicas de qualidade, saúde e segurança no trabalho e técnicas de controle de qualidade no processo industrial;

· aplicar métodos, processos e logística na produção, instalação e manutenção;

· aplicar normas técnicas e especificações de catálogos, manuais e tabelas em projetos, em processos de fabricação, na instalação de máquinas e de equipamentos e na manutenção industrial;

· elaborar planilha de custos de fabricação e de manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo-benefício;

· elaborar projetos, layout, diagramas e esquemas, correlacionando-os com as normas técnicas e com os conceitos tecnológicos;

· aplicar técnicas de medição e ensaios visando a melhoria da qualidade de produtos e serviços da planta industrial;

· desenvolver projetos de manutenção de instalações e de sistemas industriais, caracterizando e determinando aplicações de acessórios, dispositivos, instrumentos, equipamentos e máquinas;

· projetar melhorias nos sistemas de produção, instalação e manutenção, propondo incorporação de novas tecnologias;

· Identificar os elementos de conversão, transformação, transporte e distribuição de energia, aplicando-os nos trabalhos de implantação e manutenção do processo produtivo;

· Coordenar atividades de utilização e conservação de energia, propondo a racionalização de uso de fontes alternativas.

Com os seguintes  Perfis de Qualificação

Qualificação: Auxiliar de Manutenção elétrica

Ao concluir o Módulo I , o  Auxiliar de Manutenção Elétrica deverá:

· conhecer normas técnicas de segurança no trabalho;

· interpretar projetos de instalações elétricas residenciais, 

· correlacionar princípios de representação gráfica com fundamentos matemáticos e geométricos;

· identificar pontos de desperdício de energia;

· utilizar Instrumentos de medidas elétrica e eletrônica;

· conhecer técnicas de desenho e de representação simbólicas dos componentes elétricos e eletrônicos;

Com as Atribuições/Responsabilidades 

Ao concluir o Módulo I, o  Auxiliar de Manutenção Elétrica deverá:

· aplicar normas técnicas em segurança no trabalho;

· aplicar representação gráfica com fundamentos matemáticos e geométricos;

· aplicar técnicas de medições elétricas e eletrônicas;

· atuar nas instalações elétricas residenciais, 

· elaborar croquis  de layout;

Qualificação: Técnico em Manutenção Elétrica 

Ao concluir o módulo II, e o estágio previsto, o Técnico em Manutenção Elétrica deverá:

· conhecer normas técnicas de segurança no trabalho;

· interpretar projetos de instalações elétricas residenciais;

· correlacionar princípios de representação gráfica com fundamentos matemáticos e geométricos;

· identificar pontos de desperdício de energia e propor alternativas de soluções;

· utilizar Instrumentos de medidas elétrica e eletrônica;

· conhecer técnicas de desenho e de representação simbólicas dos componentes elétricos e eletrônicos;

Com as  Atribuições/Responsabilidades 

Ao concluir o módulo II, o  Técnico em Manutenção Elétrica deverá:

· aplicar e utilizar os métodos de conservação de energia;

· aplicar normas técnicas em segurança no trabalho;

· aplicar representação gráfica com fundamentos matemáticos e geométricos;

· aplicar técnicas de medições elétricas e eletrônicas;

· atuar nas instalações elétricas residenciais;

· elaborar layout;
Qualificação: Técnico Eletroeletrônica com ênfase em Projetos

Ao concluir o módulo  III, e o estágio previsto, o  Técnico Eletroeletrônico deverá:

· Conhecer os princípios de elaboração de projetos, diagramas e esquemas elétricos relacionando-os com as normas técnicas e com os princípios científicos e tecnológicos;

· correlacionar propriedades dos equipamentos elétricos e eletrônicos;

· interpretar as especificações de catálogos, manuais e tabelas em projetos, em processos de fabricação, na instalação de máquinas e de equipamentos

· Elaborar relatórios técnicos na área de industria;

· Utilizar simuladores elétricos e eletrônicos nas áreas de industria;

· Elaborar projetos residenciais, industriais e distribuição de energia (15kV).

Com as Atribuições/Responsabilidades 

· Coordenar equipes para instalações e manutenções de máquinas e equipamentos eletrônicos, e instalação de redes elétricas;

· Orienta-se por normas técnicas.

· Interpretar e colocar em funcionamento projetos, layout, diagramas e esquemas elétricos.

· Operar e reparar equipamentos e redes elétricas seguindo as normas técnicas;

· Elaborar e interpretar planilhas de manutenção dos equipamentos;

Qualificação: Técnico Eletroeletrônica com ênfase em Automação

Ao concluir o módulo  III, e o estágio previsto, o  Técnico Eletroeletrônico deverá:

· conhecer normas técnicas de segurança no trabalho;

· interpretar projetos de instalações elétricas industriais

· identificar pontos a serem automatizados

· interpretar diagramas de blocos de sistemas automatizados

· utilizar equipamentos para automação de sistemas produtivos

Com as Atribuições/Responsabilidades 

Ao concluir o Módulo III, e o estágio previsto, o  Técnico Eletroeletrônico deverá:

· aplicar normas técnicas em segurança no trabalho;

· aplicar representação gráfica com fundamentos matemáticos e geométricos;

· aplicar técnicas de  automatização de sistemas;

· atuar nas instalações elétricas industriais com processos de automatização; 

· elaborar layout de processos produtivos automatizados;

IV – A Organização Curricular está descrita às Fls. 145/169  para a Habilitação Técnico em Eletroeletrônica será estruturada em três (03) módulos articulados e estágio supervisionado, constituindo cada módulo pré-requisito para o seguinte, adquirindo, assim, o aluno as competências de forma gradativa e evolutiva, segundo a qualificação e formação propostas.

Cada módulo terá a duração de 40 semanas de 06 (seis) dias, aula de 50 minutos.

Para cada módulo são propostos os critérios de organização curricular, sendo:

· Um conjunto de competências que servirão de base para seleção de conteúdos.

· Um conjunto de atividades e estratégias formativas organizadas nos processos de ensino – aprendizagem.

· estimativa de carga horária

A Organização Curricular, o Itinerário Formativo podem ser melhor visualizados no gráfico e quadro a seguir.

Itinerário de formação
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A Organização Disciplinar dos Módulos é a que se segue:

	MÓDULO I – ANUAL
	CH

	Eletricidade Básica e Laboratório
	320

	Sistemas Digitais
	240

	Mecânica Geral
	80

	Informática Básica
	80

	Ética e Cidadania
	36

	Desenho Geométrico
	72

	                                                                                             Total parcial
	800

	Estágio
	180

	Total
	980

	MÓDULO II – ANUAL
	CH

	Eletrônica Básica I e laboratório
	160

	Máquinas Elétricas I
	80

	Microprocessadores
	80

	Eletrotécnica Aplicada e Laboratório
	240

	Conservação de Energia
	80

	Analise e Medidas
	80

	Organização Industrial e Gestão de Negócios
	80

	Inglês Técnico
	80

	Biologia Ambiental
	40

	Higiene e Segurança no Trabalho
	40

	                                                                                             Total parcial
	960

	Estágio
	360

	Total
	1320

	MÓDULO III – ANUAL   -  (A)
	CH

	Automação Industrial e Laboratório
	80

	Comandos Elétricos
	120

	Eletrônica Industrial e laboratório
	120

	Instrumentação e Controle de Processos
	120

	Comandos Hidráulicos e Pneumáticos
	80

	Técnica de Programação de Computadores
	80

	Inglês Técnico
	80

	Projeto Interdisciplinar
	40

	Gestão Empresarial
	40

	Manufatura Integrada por Computador
	40

	                                                                                              Total Parcial
	800

	Estágio
	480

	                                                                                                          Total
	1280

	MÓDULO III  -  (B) – ANUAL
	CH

	Comandos Elétricos
	120

	Projetos de Instalações Elétricas 
	160

	Máquinas Elétricas
	160

	Geração Transmissão e Distribuição de Energia
	160

	Inglês Técnico
	80

	Projeto Interdisciplinar
	40

	Gestão Empresarial
	40

	                                                                                             Total Parcial
	760

	Estágio
	480

	Total
	1240


	Situação Anterior
	Nova  Proposta 

	Módulo I – 

Módulo Introdutório sem terminalidade 640 h teórico/prático
	Módulo I - com terminalidade

Auxiliar de Manutenção Eletrônica.

800 h teórico prática

180 h Estágio Supervisionado

	Módulo II – com terminalidade 

Auxiliar de Eletricista Eletrônico Montador

680 h teórico/prático

400h Estágio Supervisionado
	 Módulo II - com terminalidade 

Técnico em Manutenção Eletrônica

960 h teórico prática 

360h Estágio Supervisionado

	Módulo III – com terminalidade

Técnico em Eletroeletrônica

1.000 h teórico/prática

700h Estágio Supervisionado
	Módulo III – A 

A) Técnico em Eletroeletrônica com ênfase em Automação Industrial.

800 h teórico prática 

480 h Estágio Supervisionado

Módulo III – B 
Técnico em Eletroeletrônica com ênfase em Projetos Elétricos.

760 h teórico prática 

480 h Estágio Supervisionado

	TOTAL – 2.320 h- teórico prático

1.100 h Estágio Supervisionado
	Módulo I, II,III - A 
2.560 h Teórico Prático

1.020 h Estágio Supervisionado

Módulo I, II,III – B

2.520 h Teórico Prático

1.020 h Estágio Supervisionado




- O Estágio Supervisionado (Fls. 168/169), não será incluído na Carga Horária da habilitação Profissional, mas não está desvinculado de processo ensino –aprendizagem, destacando-se que:

· aluno deverá realizar no mínimo horas, previstas em cada módulo, em empresa ou instituição, comprovando exercer atividades compatíveis com sua formação.

· As horas de estágio supervisionado, realizadas para a obtenção das Qualificações Auxiliar de Manutenção Eletrônica, poderão ser somadas às horas de estágio necessárias para a obtenção da Habilitação  de Técnico em Eletrônica, com ênfases.

· Ao término do período de estagio o aluno deverá apresentar uma Declaração de Horas de Estágio fornecida pela empresa e um Relatório Final conforme normas do Colégio.

O Plano contempla, de Fls. 147/163 a organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas e organização  disciplinar por módulos, utilizando os Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico – Área Profissional – Indústria.

Às Fls. 166/169 são apresentadas considerações acerca das Abordagens Pedagógicas para o Desenvolvimento de Competências e Habilidades, feitas através de situações –problema, especificas ou genéricas (temas abrangentes ou projetos), extraídas da realidade profissional da habilitação em questão e do contexto social, econômico e cultural do mundo do trabalho no qual a profissão está inserida.

Às Fls. 169 estão descritos os Critérios de Aproveitamento de Conhecimento e Experiências Anteriores.
Os Critérios de Avaliação da Aprendizagem apresentados às Fls. 169/171, contemplam os: da Promoção, da Progressão Parcial, da Recuperação Final, da Retenção, da Recuperação Contínua – em consonância com o Regimento Escolar apresentado às Fls. 108/131.
As Instalações e Equipamentos estão detalhados às Fls.171/174, prevendo inclusive parcerias com empresas, Colégios e Faculdades.

O Pessoal, Docente e Técnico – Professores e Auxiliares de Instrução, é apresentado ás Fls. 175/185, constando, nome, formação, função, Cursos em que ministra aulas e disciplinas.

No que se refere aos Certificados e Diplomas, Fls. 185, é esclarecido que:

· a término do Módulo I com 800 horas e de 180 de estágio supervisionado o aluno receberá a certificado da qualificação de Auxiliar de Manutenção Elétrica, e do Módulo II com 960 horas, com 360 horas de estágio supervisionado o certificado de Técnico em Manutenção Elétrica, constando no verso carga horária, disciplinas cursadas e competências adquiridas. Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto, será fornecido apenas certificado de conclusão do (s) módulo (s) em questão.
· Ao término do Módulo III – A- com 800 horas e/ou B – com 760 horas e do 1.020 horas de estágio supervisionado, e da apresentação, do certificado de conclusão do Ensino Médio, o aluno fará jus ao diploma de Habilitação de Técnico em Eletroeletrônica, com as ênfases – (Módulo A) em Automação Industrial ou Módulo B em Projetos, constando no verso carga horária das disciplinas cursadas e do estágio profissional supervisionado além das competências adquiridas na habilitação. Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto, será fornecido apenas certificado de conclusão do módulo em questão.

Observações:

Para os alunos que não concluírem o Ensino Médio será conferido apenas certificado de conclusão dos módulos cursados com as respectivas competências, bases tecnológicas e suas cargas horárias. 

Analogamente, os alunos que não realizarem o estágio profissional supervisionado também receberão apenas certificado de conclusão.

1.2. APRECIAÇÃO

Trata-se de Plano de Curso da Área Profissional – Indústria, referente à Habilitação Profissional de Técnico em Eletroeletrônica – com ênfases diversas.

Está formalmente organizado de acordo com a Resolução CNE/CEB nº 04/99 e seu envio a este Colegiado atende à Indicação CEE nº 08/2000, Item 14.7.que estabelece a competência deste Conselho Estadual para autorizar cursos e aprovar planos de cursos de Educação Profissional formulados por instituições mantidas por universidades públicas.

No que se refere à diligência baixada em abril p.p., os itens de 1 a 7 são considerados atendidos.

Quanto ao item 8 da mesma diligência o Colégio apresentou a proposta da Habilitação sob novo enfoque, com novos itinerários formativos, mas sem encaminhar nenhuma explicação formal, acerca da carga horária bastante extensa, em relação aos mínimos estipulados pela Resolução CNE/CEB  nº 04/99 – e Anexos.

· A Justificativa apresentada às Fls. 127, mostra que o Colégio forma 120 alunos por ano aproximadamente, sendo que em média 80% obtêm o diploma de técnico, pois realizam o estágio supervisionado 4º ano do curso em empresas da região. Há que se destacar ser este um Colégio vinculado a uma Universidade Pública e considerar, ainda, a filosofia, diretrizes e metas da Nova Educação Profissional – visando ente outros aspectos a expansão do atendimento à demanda. Expandir e  manter a qualidade é o que pretende o Colégio, conforme justificativa de Fls. 127. Reduzir a carga horária, portanto, poderia ser uma estratégia adequada.

· o presente encaminhamento não apresentou novo parecer de especialista. A Instituição deverá encaminhar novo Parecer do Especialista em face da nova estruturação do Plano.

· há que se destacar a apresentação da proposta, contemplando itinerário formativo com visão atual e moderna. Entretanto cada módulo continua, ainda, com carga horária extensa. 

· os módulos são articulados entre si, constituindo-se  cada um em pré – requisito ao subsequente, e devem atender às rápidas inovações do mercado de trabalho.

· a abordagem pedagógica dos conteúdos será feita através de situações – problema, extraídas da realidade profissional da habilitação e do contexto social, econômico e cultural, do mundo do trabalho no qual a profissão está inserida. A prática profissional incluída na carga horária da Habilitação Profissional está vinculada à teoria, pois, ela constitui e organiza o currículo.

Em face ao exposto, considero o Plano de Curso da Área Indústria – Habilitação Profissional de Técnico em Eletroeletrônica com as ênfases, em condições de ser aprovado. Entretanto, reitero as ponderações apresentadas sobre a extensão e duração do Curso, considerando-se a realidade educacional, social e econômica da Região e do Estado e ainda no interesse do ensino e dos alunos em regularizar a situação escolar e de diplomação, em face ao período já transcorrido após a entrada em vigor da nova legislação de ensino, aprovo.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Plano de Curso da Área da Indústria – Habilitação Profissional de Técnico em Eletroeletrônica, com suas ênfases e qualificação, a ser ministrado pelo Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá, vinculado à Universidade Estadual Paulista – UNESP de Guaratinguetá.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Direção do Colégio Técnico Industrial para ciência e providências, à Reitoria da UNESP para conhecimento e à Diretoria de Ensino da Região de Guaratinguetá, para ciência e Supervisão.

São Paulo, 29 de outubro de 2003.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 05 de novembro de 2003.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                    Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de novembro de 2003.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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